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Como s�ábado �é feriado de 7 de Setembro, a gr�áfica que mantiver a jornada normal nos dias dessa semana, deve pagar

hora-extra ou dar um dia de folga em um dia antes ou ap�ós um feriado. A regra consta na Conven�ç�ão  

S�ábado desta semana �é feriado nacional de 7 de Setembro. Quando isso acontece, ou seja, toda vez que o feriado coincide com o

s�ábado, a folga remunerada neste dia �é garantida para todos trabalhadores nas ind�ústrias gr�áficas. Portanto, para quem trabalha

em sistema de turno ou que tenha o s�ábado como um dia normal da jornada semanal, folga normalmente no s�ábado. E caso venha

a laborar, a Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho define o pagamento de 100% de hora-extra. J�á no caso do gr�áfico que compensa a

jornada semanal no s�ábado, ele deve largar mais cedo durante os dias da semana que antecede tal feriado. Logo, deve largar mais

cedo a partir de hoje at�é sexta. A regra consta na Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da classe, como negociado pelo movimento

sindical junto ao setor patronal.

A empresa, onde o gr�áfico compensa horas durante dias da semana para evitar (ou reduzir) o trabalho no s�ábado, �é que tem o

poder de decidir se libera o empregado mais cedo durante esta semana, ou mant�ém a jornada normalmente. Todavia, conforme a

regra da conven�ç�ão, deve dizer hoje aos trabalhadores a sua op�ç�ão. O patr�ão ainda pode escolher outro meio. Pode manter a

jornada semanal como se o s�ábado n�ão fosse feriado, mas ter�á depois de garantir dia de folga um dia antes ou ap�ós um feriado,

que �é chamado de feriado ponte. Tudo consta na cl�áusula 51�ª da conven�ç�ão.

Portanto, como hoje come�ça a semana de trabalho de antecede o feriado de s�ábado, as gr�áficas devem comunicar os

funcion�ários a partir de hoje qual a op�ç�ão que ser�á adotada dentre as tr�ês estabelecidas pela cl�áusula" diz Leonardo Del Roy,

presidente da Federa�ç�ão Paulista da classe. Pode reduzir a jornada di�ária de trabalho, subtraindo os minutos relativos �à

compensa�ç�ão; ou ainda pagar o excedente como horas extraordin�árias; ou incluir essas horas no sistema de compensa�ç�ão

anual de dias pontes.

Se o feriado n�ão fosse no s�ábado, mas em algum dia da semana, essas empresas que funciona sob regime de compensa�ç�ão

de horas de servi�ço, devem se atendar ainda para os valores a serem pagos em caso de haver trabalho neste dia, ou a quantidade

de horas, se laboradas. "Os feriados e dias abonados que reca�írem de 2�ª �à 6�ª feira dever�ão ser pagos na raz�ão das horas

que efetivamente seriam feitas", define a conven�ç�ão do gr�áfico.

"Embora seja um direito garantido conforme descreve nossa conven�ç�ão na sua cl�áusula 51�ª - (a) Reduzir a jornada di�ária de

trabalho, subtraindo os minutos relativos a Compensa�ç�ão; (b) Pagar o excedente como horas extraordin�árias, nos termos da

Conven�ç�ão; (c) ou incluir essas horas no sistema anual de compensa�ç�ão anual de dias pontes -, contadores e at�é advogados

das empresas t�êm as orientado de forma errada em preju�ízo do gr�áfico. Todavia, como posto pela conven�ç�ão, n�ão h�á o que

discutir, pois ela tem for�ça de lei, e at�é superior a pr�ópria CLT. �É o negociado sobre o legislado. Logo, cabe �à empresa s�ó

http://ftigesp.org.br/news.php?item.3327


http://ftigesp.org.br/news.php?item.3327

P�ágina 2/2

escolher uma das op�ç�ões dadas pela conven�ç�ão e garantir o direito dos seus gr�áficos, diz Del Roy.

http://ftigesp.org.br/news.php?item.3327

